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RESUMO  

Esta pesquisa teve como objetivo analisar as práticas gerenciais adotadas nas instituições de saúde e 

como elas podem contribuir para a otimização dos serviços prestados. Para atingir esse objetivo, foi 

realizada uma pesquisa descritiva e qualitativa, com uma amostra composta por 31 profissionais de 

diferentes áreas da saúde, como médicos, enfermeiros e gestores. A coleta de dados foi realizada por 

meio de entrevistas semiestruturadas, e a análise dos dados seguiu a técnica de análise de conteúdo, 

permitindo a identificação de temas e padrões nas respostas dos participantes. Os resultados revelaram 

que a escassez de recursos financeiros, a sobrecarga de trabalho, a falta de capacitação contínua e a 

comunicação ineficaz foram apontados como os principais desafios enfrentados na gestão dos serviços 

de saúde. Além disso, a utilização de tecnologias e a gestão de processos internos foram destacadas 

como ferramentas importantes para a melhoria da qualidade do atendimento. A pesquisa também 

identificou que a humanização do cuidado e a gestão participativa são essenciais para a otimização dos 

serviços. Em conclusão, a pesquisa apontou que a implementação de práticas gerenciais mais 

integradas, focadas no bem-estar dos profissionais e na experiência do paciente, além da adoção de 

novas tecnologias e estratégias de capacitação, são fundamentais para garantir a eficiência e 

sustentabilidade dos serviços de saúde. 

 

Palavras-chave: Gestão em saúde; Serviços; Saúde. 
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1 INTRODUÇÃO 

A gestão em saúde é um campo essencial para a organização e a melhoria contínua dos serviços 

de saúde, que têm um impacto direto na qualidade de vida da população. Ao longo das últimas décadas, 

os desafios enfrentados pelo setor saúde têm se intensificado, exigindo respostas mais eficientes e 

inovadoras para garantir o acesso a tratamentos e serviços de saúde de qualidade. A crescente demanda 

por cuidados de saúde, aliada à limitação de recursos financeiros e humanos, tornou evidente a 

necessidade de repensar as práticas gerenciais, que devem ser mais flexíveis, dinâmicas e orientadas 

para resultados que promovam a saúde pública de maneira eficaz e equitativa (Abreu et al., 2023). 

A gestão em saúde envolve o planejamento, organização, direção e controle de todos os 

recursos e processos necessários para o funcionamento de instituições e serviços de saúde, seja no 

âmbito público ou privado. Este setor é caracterizado por sua complexidade, que exige dos gestores 

um conhecimento profundo sobre a operação das unidades de saúde, a legislação vigente, a gestão de 

equipes multidisciplinares e a constante adaptação a novas tecnologias e protocolos de atendimento. 

Em um cenário de contínuas mudanças, os profissionais responsáveis pela gestão devem estar 

preparados para lidar com a diversidade de demandas e com a escassez de recursos, buscando sempre 

otimizar os processos e melhorar a eficácia do serviço prestado (Arruda; Siqueira, 2020). 

Um dos principais desafios da gestão em saúde é equilibrar a qualidade do atendimento com a 

sustentabilidade financeira das instituições de saúde. O crescente número de pacientes, a ampliação 

das condições de saúde da população e o avanço de novas doenças exigem que os gestores sejam 

capazes de tomar decisões acertadas quanto à alocação de recursos, treinamento de profissionais, 

manutenção de infraestrutura e incorporação de novas tecnologias. A eficiência dos serviços não se 

resume apenas a reduzir custos, mas também a garantir que os recursos sejam utilizados de maneira a 

proporcionar o máximo de benefício para os pacientes, o que envolve a busca constante por soluções 

inovadoras e práticas gerenciais mais eficazes (Fernandes; Sousa, 2020). 

Nesse contexto, práticas como a gestão de processos e a análise de indicadores de saúde tornam-

se ferramentas indispensáveis para melhorar a qualidade do serviço. A gestão de processos envolve o 

mapeamento e a análise das atividades realizadas dentro da organização, buscando identificar gargalos, 

eliminar desperdícios e aprimorar o fluxo de trabalho. Por sua vez, a análise de indicadores de saúde 

permite uma avaliação contínua do desempenho dos serviços de saúde, possibilitando aos gestores uma 

visão mais clara sobre as áreas que necessitam de ajustes e investimentos (Gomes; Lima, 2023). 

A utilização desses métodos visa não só a melhoria do atendimento ao paciente, mas também 

o aumento da eficiência organizacional. A utilização de tecnologias também tem se mostrado um 

caminho promissor para otimizar os serviços de saúde. Ferramentas como prontuários eletrônicos, 

sistemas de telemedicina e plataformas de gestão hospitalar contribuem para a melhoria da 

comunicação entre os profissionais de saúde, agilizando o atendimento e reduzindo o risco de erros 
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médicos. Além disso, essas tecnologias favorecem a gestão de dados em tempo real, permitindo uma 

resposta mais rápida e assertiva a situações de emergência e a acompanhamento de tratamentos. A 

integração digital é, portanto, um passo fundamental para uma gestão em saúde mais eficiente e focada 

na qualidade (Guedes; Silva, 2023). 

Outro aspecto importante na gestão em saúde é a gestão de pessoas. Profissionais bem 

treinados, motivados e alinhados aos objetivos da instituição são fundamentais para que os serviços de 

saúde sejam prestados com eficiência e qualidade. O desenvolvimento de lideranças, a criação de um 

ambiente de trabalho saudável e a promoção de uma cultura organizacional focada na colaboração e 

no bem-estar dos pacientes são componentes essenciais para o sucesso da gestão em saúde. A retenção 

de talentos, por exemplo, é um desafio constante, uma vez que os profissionais de saúde estão 

frequentemente sujeitos a estresse e sobrecarga de trabalho, o que pode impactar diretamente na 

qualidade do atendimento  (Guedes; Silva, 2023). 

Diante de todos os desafios mencionados, é evidente que a gestão em saúde precisa ser 

constantemente aprimorada. As práticas gerenciais devem ser adaptativas, levando em consideração as 

mudanças nas necessidades da população, o avanço científico e as transformações tecnológicas. 

Somente por meio de uma gestão eficiente, que considere todos esses aspectos, será possível otimizar 

os serviços de saúde, melhorando tanto os resultados para os pacientes quanto a eficiência dos gestores 

e das equipes de trabalho (Fernandes; Sousa, 2020). 

Mediante ao exposto, o objetivo desta pesquisa foi analisar as práticas gerenciais adotadas nas 

instituições de saúde e como elas podem contribuir para a otimização dos serviços, focando na 

melhoria da qualidade do atendimento, na gestão eficiente de recursos e na implementação de novas 

tecnologias e processos. Buscou-se compreender os desafios enfrentados pelos gestores de saúde e 

identificar estratégias eficazes para promover a sustentabilidade e a excelência nos serviços prestados 

à população. 

 

2 METODOLOGIA 

A pesquisa foi conduzida com uma abordagem descritiva e qualitativa, com o intuito de 

compreender as práticas gerenciais adotadas nas instituições de saúde e como essas práticas impactam 

a otimização dos serviços. A escolha da pesquisa descritiva permite um estudo detalhado e preciso dos 

fenômenos observados, sem manipulação direta das variáveis. A abordagem qualitativa foi adotada 

para explorar as percepções, experiências e opiniões dos profissionais de saúde, buscando uma 

compreensão mais profunda sobre os processos gerenciais e os desafios enfrentados nas instituições 

(Lima; Domingues Junior; Gomes, 2023; Lima; Domingues Junior; Silva, 2024; Lima; Silva; 

Domingues Júnior, 2024). 
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A amostra da pesquisa foi composta por 31 profissionais que atuam em diferentes níveis e 

funções nas instituições de saúde, como médicos, enfermeiros, gestores e outros membros da equipe 

de saúde. A seleção dos participantes foi feita de forma intencional, buscando incluir profissionais com 

diferentes experiências e perfis, de modo a garantir a diversidade das opiniões e um panorama amplo 

sobre a gestão em saúde. A amostra foi considerada suficiente para oferecer uma visão representativa 

do ambiente de trabalho e das práticas gerenciais dentro das instituições analisadas.  

A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas semiestruturadas, nas quais foram feitas 

perguntas abertas que permitiram aos participantes expor suas opiniões, desafios e sugestões sobre as 

práticas de gestão. As entrevistas foram conduzidas de forma individual, de maneira a proporcionar 

um ambiente mais seguro e confidencial para que os profissionais se sentissem à vontade para 

compartilhar suas experiências de maneira honesta e detalhada. Além disso, as entrevistas foram 

gravadas, com a devida autorização dos participantes, e transcritas para posterior análise.  

Os dados coletados foram analisados por meio da técnica de análise de conteúdo, que permite 

a identificação e a interpretação de padrões, categorias e temas presentes nas respostas dos 

participantes. A análise foi realizada de forma cuidadosa e sistemática, buscando extrair informações 

relevantes sobre as práticas gerenciais, os principais desafios enfrentados pelos profissionais e as 

estratégias adotadas para otimizar os serviços de saúde. As informações foram agrupadas em categorias 

temáticas, facilitando a identificação de tendências e padrões emergentes a partir das falas dos 

participantes.  

A análise dos dados permitiu identificar não apenas as práticas gerenciais mais comuns nas 

instituições de saúde, mas também os principais obstáculos enfrentados pelos gestores e as áreas que 

necessitam de melhorias. Além disso, foi possível entender a percepção dos profissionais sobre a 

eficácia das estratégias de gestão adotadas e as sugestões para melhorias, fornecendo uma visão crítica 

e construtiva sobre o tema. As respostas dos participantes revelaram tanto as boas práticas quanto as 

limitações das abordagens gerenciais em saúde, contribuindo para a reflexão sobre como otimizar os 

serviços. 

 

3 RESULTADOS E ANÁLISE DOS DADOS 

A análise dos dados coletados revelou uma diversidade de experiências e percepções sobre as 

práticas gerenciais nas instituições de saúde. Segundo os respondentes E3 e E01, a maior dificuldade 

enfrentada na gestão de unidades de saúde é a escassez de recursos financeiros. E3 afirmou que "a falta 

de orçamento compromete diretamente a qualidade do atendimento, pois muitas vezes precisamos 

optar por soluções de baixo custo que não atendem plenamente às necessidades dos pacientes".  

De maneira similar, E01 destacou que "a limitação orçamentária afeta a aquisição de novos 

equipamentos e a atualização dos serviços, o que reflete na eficiência do atendimento e na moral da 
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equipe". Além disso, a gestão de pessoas foi um tema recorrente entre os participantes, sendo apontada 

como um dos maiores desafios. E12 relatou que "a falta de capacitação e treinamento contínuo impacta 

na qualidade do trabalho realizado. A equipe precisa de atualização constante para lidar com as novas 

tecnologias e as mudanças no atendimento". E10, por outro lado, enfatizou a importância de estratégias 

de retenção de talentos, mencionando que "temos uma rotatividade muito alta, o que prejudica o 

desempenho e a continuidade no atendimento, afetando diretamente a confiança dos pacientes nos 

serviços prestados".  

Outro aspecto destacado por vários respondentes foi a sobrecarga de trabalho, que afeta a 

qualidade do atendimento e o bem-estar dos profissionais. E6 compartilhou sua experiência ao afirmar 

que "o excesso de pacientes e a falta de tempo para cada um deles resultam em atendimentos 

apressados e, muitas vezes, incompletos". E15 corroborou essa percepção, dizendo que "os 

profissionais de saúde estão sobrecarregados, o que prejudica não só a qualidade do atendimento, mas 

também a motivação e a satisfação no trabalho".  

A utilização de tecnologias na gestão de saúde também foi um ponto central nas entrevistas. E8 

e E13 concordaram que as ferramentas digitais, como prontuários eletrônicos, têm contribuído para a 

otimização do trabalho e a redução de erros médicos. E8 explicou que "a implementação do prontuário 

eletrônico agiliza o atendimento e permite que os profissionais tenham acesso rápido às informações 

dos pacientes, facilitando a tomada de decisões".  

No entanto, E13 alertou sobre a necessidade de treinamento adequado, pois "nem todos os 

membros da equipe estão familiarizados com as tecnologias, o que pode gerar resistência e dificuldades 

na adaptação". Outro ponto relevante observado foi a percepção dos gestores sobre a eficiência dos 

processos internos. E5, que ocupa uma posição de liderança, afirmou que "é essencial que os processos 

sejam revisados regularmente para identificar falhas e desperdícios.  

Porém, a falta de tempo para realizar essas análises impede que as melhorias sejam 

implementadas de maneira contínua". E7, também gestor, complementou, dizendo que "a gestão de 

processos ainda é um ponto cego em muitas instituições. Existe uma necessidade urgente de 

profissionalizar essa área, criando equipes responsáveis pela melhoria contínua dos processos".  

Em relação ao atendimento ao paciente, os respondentes revelaram que a humanização do 

cuidado é uma prioridade, mas que, muitas vezes, a pressão por produtividade prejudica essa prática. 

E4 relatou que "embora se fale muito sobre a humanização, na prática, não há tempo suficiente para 

dedicar ao paciente de forma individualizada". E2 acrescentou que "muitas vezes, os atendimentos se 

tornam impessoais devido à pressão por cumprir a carga de trabalho, o que afeta a qualidade da relação 

médico-paciente".  

A comunicação entre os membros da equipe de saúde também foi apontada como um fator 

crucial para o sucesso da gestão. E9 destacou que "a comunicação falha entre diferentes profissionais 
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da saúde pode resultar em erros médicos e atrasos no atendimento". E14 sugeriu que "uma maior 

integração entre as equipes, por meio de reuniões periódicas e uso de plataformas colaborativas, 

poderia melhorar a eficiência no atendimento e reduzir as falhas de comunicação".  

A adaptação às mudanças e à inovação foi outro tema amplamente discutido durante as 

entrevistas. E11 disse que "a introdução de novas tecnologias e práticas inovadoras deve ser vista como 

uma oportunidade, mas é fundamental que haja uma mudança de mentalidade por parte da liderança". 

E3, que trabalha diretamente com a implementação de inovações, comentou que "é necessário mais 

apoio da gestão para que as inovações sejam implementadas de forma eficiente, considerando as 

especificidades de cada unidade de saúde".  

Além disso, alguns respondentes apontaram que a falta de uma visão estratégica a longo prazo 

nas instituições de saúde tem prejudicado a gestão. E1 relatou que "muitas decisões são tomadas de 

forma imediatista, sem pensar no impacto a longo prazo para a instituição". E7 concordou com E1, 

acrescentando que "é preciso uma visão integrada da gestão, onde a qualidade do atendimento, a 

sustentabilidade financeira e o bem-estar dos profissionais sejam considerados em conjunto".  

A questão da segurança do paciente também foi uma preocupação constante entre os 

entrevistados. E16, que trabalha em um hospital de grande porte, afirmou que "a segurança do paciente 

é um dos pilares da gestão, mas, muitas vezes, a falta de protocolos claros e treinamento adequado 

resulta em falhas no processo". E13 complementou, dizendo que "é necessário um esforço contínuo 

para garantir que todos os profissionais estejam alinhados com as melhores práticas de segurança, o 

que exige investimento em capacitação e revisão dos protocolos".  

No que diz respeito à avaliação do desempenho e à utilização de indicadores de saúde, E10 

comentou que "a análise de indicadores é essencial para avaliar a qualidade dos serviços prestados, 

mas, muitas vezes, esses indicadores são subutilizados ou mal interpretados". E12 indicou que "os 

indicadores devem ser mais acessíveis e compreendidos por todos os membros da equipe, não apenas 

pelos gestores, para que possam ser usados como ferramentas de melhoria contínua".  

A satisfação do paciente foi outro ponto abordado pelos respondentes, sendo considerada um 

reflexo direto da gestão em saúde. E5 relatou que "as instituições que investem na satisfação do 

paciente, por meio de uma gestão mais centrada no ser humano, tendem a ter melhores resultados a 

longo prazo". E2, por outro lado, destacou que "em algumas instituições, a preocupação com os 

indicadores financeiros acaba prevalecendo sobre a qualidade do atendimento, o que pode prejudicar 

a satisfação do paciente".  

Por fim, vários respondentes destacaram a importância de uma gestão transparente e 

participativa. E6 afirmou que "a transparência nas decisões e a participação de todos os membros da 

equipe nas discussões sobre melhorias podem fortalecer o trabalho em equipe e aumentar a confiança 

dos profissionais na gestão". E8 concordou, dizendo que "uma gestão participativa é fundamental para 
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engajar os profissionais e alcançar melhores resultados, pois todos se sentem responsáveis pelo sucesso 

da instituição". 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa revelou que, apesar dos esforços para melhorar a gestão nas instituições de saúde, 

existem muitos desafios que precisam ser enfrentados para otimizar os serviços prestados. A escassez 

de recursos financeiros, a sobrecarga de trabalho e a falta de capacitação contínua para os profissionais 

foram apontadas como as principais dificuldades enfrentadas pelos gestores e equipes de saúde. A 

gestão de pessoas, embora essencial, é um ponto crítico, pois a rotatividade de profissionais e a falta 

de motivação impactam diretamente a qualidade do atendimento. Além disso, a falta de um 

planejamento estratégico a longo prazo e a pressão por resultados imediatos dificultam a 

implementação de melhorias sustentáveis.  

Outro fator crucial é a integração entre os membros da equipe de saúde e a comunicação eficaz, 

que, quando falha, compromete a segurança do paciente e a qualidade do atendimento. A utilização de 

tecnologias, embora reconhecida como uma ferramenta valiosa, ainda carece de capacitação adequada 

para garantir a eficácia nas unidades de saúde. A humanização do atendimento também foi mencionada 

como uma prioridade, mas, na prática, os profissionais enfrentam dificuldades em dedicar tempo e 

atenção de qualidade aos pacientes devido à sobrecarga de trabalho.  

Porém, a pesquisa também apontou soluções viáveis para melhorar a gestão em saúde, como a 

necessidade de capacitação contínua, o incentivo à inovação, o uso eficiente de indicadores de saúde 

e a criação de processos internos mais eficientes. A implementação de práticas de gestão participativa 

e transparente foi identificada como uma estratégia importante para engajar os profissionais e melhorar 

os resultados. A análise dos dados evidenciou que uma gestão mais centrada na pessoa, tanto para os 

pacientes quanto para os profissionais, pode ser o caminho para a otimização dos serviços.  

É importante destacar que a gestão em saúde exige uma visão holística, que considere não 

apenas os aspectos financeiros e operacionais, mas também o bem-estar dos profissionais e a 

experiência dos pacientes. O sucesso de uma instituição de saúde depende da capacidade de seus 

gestores em equilibrar esses diferentes fatores e garantir que todos os recursos disponíveis sejam 

utilizados de maneira eficiente e estratégica. As instituições que conseguirem implementar práticas 

gerenciais mais integradas e focadas na qualidade terão mais chances de oferecer um atendimento de 

excelência e sustentável.  

A pesquisa contribui para o entendimento dos principais desafios enfrentados pelas instituições 

de saúde e sugere direções para a implementação de melhorias. As práticas gerenciais eficazes são 

fundamentais para superar as dificuldades atuais e garantir a otimização dos serviços. A continuidade 

do aprimoramento das gestões em saúde depende de um esforço conjunto entre gestores, equipes e 
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stakeholders, com foco na adaptação às necessidades da população e no uso inteligente dos recursos 

disponíveis.  

Por fim, acredita-se que a implementação de mudanças estratégicas, juntamente com a adoção 

de tecnologias e a melhoria da gestão de pessoas, seja essencial para a construção de uma saúde mais 

eficiente, humana e sustentável. A pesquisa, ao analisar as práticas gerenciais em saúde, fornece uma 

base sólida para o desenvolvimento de soluções que atendam aos desafios atuais e preparem as 

instituições para o futuro. 
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